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Conhecer não é só saber escrever, saber antes, saber bem, saber muito, 
saber em profundidade, saber em detalhes, mas também saber SER.
Nessa ampla escola da vida estamos sempre atuando, ora como 
professores e ora como alunos. Mestres e discípulos todos somos.
O quadro negro que sempre esteve presente na escola, seja nas 
tradicionais ou modernas, se apresenta como um negro quadro dian-
te de nós, com problema sem solução matemática. E assim vamos 
aprendendo a resolver problemas sem de, antemão, termos modelos 
ou fórmulas a seguir.
Escrevemos a própria vida, sem conhecermos as letras e sem o uso 
de borracha para apagar nossos erros.
Construímos nossos conhecimentos nos largos passos do destino, 
que queremos encontrar.
Fazemos nossos roteiros, esquemas e planejamentos e um fato, 
apenas, muda o caminho... e temos que recomeçar, às vezes seguindo 
rastos de outros que passam, sem ter a certeza se isso é o destino.
Estamos também nós, deixando nossas pegadas nas paradas da 
vida, para que outros venham pelo caminho que vamos marcando com 
nossas passadas lentas. E o passo marcado já é passado.
Quando o destino é o SABER, a meta é o CONHECIMENTO, 
que perseguimos como longe e distante, vendo-o como uma alta mon-
tanha a ser escalada. 
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Muitas vezes, quando chegamos a essa montanha, percebemos a 
frágil areia que se desmorona aos nossos pés.
Os alpinistas do conhecimento, em árduas escaladas, quando che-
gam no alto vêem ruir e desmoronar, o topo que tocava o céu.
Aprendemos arduamente, ensinamos, construímos o conhecimen-
to e quando nele vamos nos abrigar nos achamos desprotegidos, guar-
dados por frágil teto.
Mas aprendi a caminhada com ela e com ela ensinei, 
a VERDADE que era ontem, hoje deixou de sê-la.
Mas eu sou, o que ela me fez SER.
